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OUTUBRO ROSA - JUNT@S, PARA PREVENIR E LUTAR CONTRA O CÂNCER DE MAMA 

Seguem em andamento as cam­
panhas salariais da Categoria Petro­
química em todo o País. 

A Categoria já deu o recado para as 
empresas que na Campanha Salarial 
deste ano não aceitará nenhuma 
proposta que não contenha aumento 
real acima do INPC. Os trabalhadores 
estão cientes de que mesmo com o 

discurso das empresas referente ao 
famoso “CICLO DE BAIXA”, que curio­
samente sempre aparece em épocas de 
negociação, todas as empresas do 
setor acumularam vultosos lucros nos 
anos anteriores, sendo que os traba­
lhadores que geraram estes dividendos 
ficaram esquecidos em suas correções 
salariais e auxílios nos úl�mos anos.

Também é de conhecimento dos 
trabalhadores os bene�cios e incen­
�vos fiscais concedidos pelo governo 
ao setor para torná­lo mais compe��vo 
frente ao mercado internacional. 
Portanto, a categoria Petroquímica não 
aceitará proposta que não venha com 
aumento real para que haja ínfima 
recuperação da enorme perda do valor 
de compra dos salários acumulada ao 

longo dos anos de inflação alta, juros 
altos e desemprego al�ssimo. 

Os resultados das negociações no 

País até setembro, pela análise do 

DIEESE, foram de que delas 78,1% 

�veram aumento real, sendo que, no 

setor industrial, este índice foi ainda 

maior, chegando a .83,7%

CAMPANHA SALARIAL  DA CATEGORIA PETROQUÍMICA

DATA-BASE SETEMBRO - ARLANXEO 
O SINDIPOLO esteve reunido com a ARLANXEO no dia 24/10,   

onde foi apresentada a proposta de aumento apenas pelo INPC, que foi 
rejeitada em mesa, assim como também foi rejeitada em PE e no RJ. A 
ARLANXEO vem divulgando há algum tempo, apresentações dos dados 
econômicos mundiais, o tal do Rollout, nas fábricas mostrando sempre 
dificuldades econômicas e nas reuniões as falas da empresa não foram 
diferentes. É importante lembrar que a Nitriflex, um pequeno lote 
dentro da ARLANXEO, no RJ, que está em recuperação judicial, este ano 
apresentou  de aumento com 0,94% de aumento real. O percentual 5%
gasto em salários da ARLANXEO é irrisório e desta forma o SINDIPOLO 
reitera a sua proposta aprovada pelos trabalhadores com aumento real.   

A expecta�va é que a ARLANXEO reveja sua posição neste processo 
e de forma célere volte para mesa de negociação principalmente, em 
respeito aos trabalhadores, que durante todo o ano vieram acumulando 
perdas com uma inflação sen�da no bolso que fica bem acima da 
medida oficialmente, Mesmo assim, garan�ram os resultados das 
empresas. 

A categoria busca aumento real de , conforme aprovado pelo 5%
conjunto dos trabalhadores das empresas do Polo nas assembleias 
realizadas entre os dias 30 de agosto e 4 de setembro. 

Não é aceitável a demora e a intransigência de uma das maiores 
empresas do mundo do setor Petróleo/Petroquímico em reajustar as 
perdas salariais de seus trabalhadores!

ACT BRASKEM/INNOVA/OXITENO
As empresas BRASKEM, INNOVA e OXITENO 

finalmente voltaram para mesa de negociação do 

Acordo Cole�vo Trabalho (ACT) e marcaram reunião 

para a segunda­feira, dia 30/10, às 8h30.  
O índice de reajuste do INPC para outubro ficou 

em  e os trabalhadores que fazem parte des­4,51%

tas empresas não abrem mão de que a proposta de 

reajuste de salários e correções dos Auxílios contem­

ple um valor com aumento real acima do INPC.

BAHIA e RIO DE JANEIRO ­ Após estes 

Polos terem reprovado em mesa somente o Índice 

do INPC apresentado pelas empresas, no dia 25 de 

outubro, em nova reunião as empresas apresenta­

ram Índice para correção dos Salários e Auxílios e 

Piso Salarial de  de aumento com 1,04% de 5,10%

aumento real. Tanto na BA como no RJ, os 

Sindicatos irão levar esta proposta para apreciação 

dos trabalhadores em assembleia.

SÃO PAULO ­ A data base desta categoria é 

novembro, porém, a Convenção já foi fechada 

com o INPC a ser divulgado ainda, mais 1% de 

aumento real.
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SOLIDARIEDADE

Conforme infor­
mado pelo SINDIPO­
LO, os valores doados 
pelos trabalhadores 

petroquímicos, soma­
dos a doação da própria 

en�dade e da Chapa MAS, foram 
repassados à CUT­RS, que decidiu, em 
conjunto com sindicatos da região do 
Vale do Taquari, qual a melhor forma de 
usar os valores arrecadados em ajuda 
aos trabalhadores que foram a�ngidos 
pelas enchentes. A campanha iniciou 
dia 6 de setembro e encerrou dia 
13/10, e arrecadou  no total, segundo a 
Central, . Além dos valores, R$ 170,5 mil

também foram doados alimentos não 
perecíveis, água potável, roupas, 
cobertores, produtos de higiene pes­
soal e itens de primeira necessidade, 
que foram coletados em postos monta­
dos em diversos sindicatos para facilitar 
as doações. 

A indicação dos sindicatos da 
região foi de que os valores arreca­
dados fossem usados para comprar   
fogões a gás, micro­ondas, camas de 
casal, incluindo colchões e lençóis, além 
de panelas, pratos e talheres. Cerca de 
500 trabalhadores e trabalhadoras  
foram beneficiados. A entrega foi 
efetuada no dia 25 de outubro.

INFORME SOBRE A CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE AOS 
ATINGIDOS PELAS ENCHENTES DO VALE DO TAQUARI

O SINDIPOLO esteve re­
presentado no 14º CONGRESSO 
NACIONAL DA CUT (CONCUT), 
realizado 19 a 22 de outubro, 
que nesta edição teve como 
tema “Luta, direitos e democra­
cia que transformam vidas”. A 
abertura oficial contou com a 
par�cipação de representantes 
das 10 centrais sindicais e do 
Ministro do Trabalho, Luiz Marinho. 

Durante o encontro, delegados de 
diversos estados debateram os principa­
is desafios para a classe trabalhadora, 
entre eles recuperar e ampliar direitos e 
retomar um projeto de país, e para isso é 
importante que os trabalhadores se 
mantenham mobilizados e nas ruas. 

Entre os 1.800 delegados e 200 
convidados internacionais, foram vários 
alertas ao avanço da extrema direita, 
que mantém seus representantes no 
Congresso Nacional e tenta o governo 
em diferentes países, como é o caso da 
Argen�na, por exemplo. 

Outros temas destacados foram a 
redução da jornada de trabalho sem 
redução do salário, uma pauta de mais 
de 30 anos da classe trabalhadora; 
fortalecimento da organização sindical e 
formas de sustentação das en�dades; 
trabalho decente, combate às desigual­
dades; defesa e fortalecimento da de­
mocracia; reforma tributária justa; de­

senvolvimento sustentável, entre ou­
tros. No encerramento do 14º CONCUT 
foi aprovado o plano de lutas para os 
próximos quatro anos. Um dos obje�vos 
é mostrar à sociedade a importância dos 
sindicatos na garan�a de empregos, 
direitos e cidadania. Também foi eleita a 
direção da Central para os próximos 
quatro anos, e o atual presidente Sérgio 
Nobre foi reconduzido ao cargo para 
mais um mandato. 

Durante a programação do Con­
gresso, também houve reunião do 
Macrossetor da Indústria, debates do 
qual o SINDIPOLO faz parte junto à 
CUT­RS. 

CONCUT: TRABALHADORES APROVAM 
PLANO DE LUTA PARA O PRÓXIMO PERÍODO

Encontro do Macrossetor da
Indústria no CONCUT

Atividade de abertura do 14º CONCUT

SINDIPOLO APOIA OS 
TRABALHADORES 
TERCEIRIZADOS DO POLO

O SINDIPOLO esteve presente 
nas duas manifestações realizadas 
pelos trabalhadores terceirizados 
que atuam no Polo Petroquímicos e 
que estão, neste momento, na 
Parada de Manutenção da 
Arlanxeo ESBR.  

Entre as reivindicações da 
categoria estão condições dignas de 
trabalho e o Prêmio de Parada 
(Horas Prêmio) que já é uma 
prá�ca consolidada no Polo. 
Este Acordo é fundamental para 
que os serviços ocorram dentro da 
normalidade, garantindo os direitos 
e uma premiação justa aos 
trabalhadores, que atuam na 
Parada sob intensa pressão de 
tarefas e prazos e, no mínimo, 
precisam de tranquilidade para a 
realização destes serviços. 

Os trabalhadores buscam a 
negociação de um Acordo de 
Parada que garanta regras justas, 
transparentes e que tenham 
validade para todos os envolvidos 
no evento. 

O SINDICONSTRUPOLO já 
esteve reunido com a empresa, que 
até o final da semana (27/10), ainda 
não tinha se manifestado sobre as 
reivindicações e negociação com a 
entidade que representa os 
trabalhadores terceirizados. 

O SINDIPOLO presta todo seu 
apoio a esta luta dos trabalhadores 
que atuam lado a lado com os 
petroquímicos diretos. 


